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Walheur,a rhoinHif qui rspporte íout à#lui 

qui ne roit quo lui dans la Nature. 
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Suhscrcve-se a 5.© 7*^/5 por 

sa h ir d ds 7 
erçjs, Quint. 

'C 771 cstr 

c Sabb 

9 

pago no principio âcllei kuma Folha 

C711 

n 

no Rio Píifdo cm C( 

sa do Sr. Francisco 

vhia a 80 reis cada h 

Sr. J 
c 

ylnl071 ío Soares 

to File gr c rtci F ypo graph 

1 

Manoel dos Passos. Folh 

c no Rio Grande cm C 

avulcas na m esma 

Typogrc 

JAAERIO 

nnnos, o caun 

Angwtos f. Dignitsiíftos Sn rs. 
Rfprc 

sentdntes da Nação Brasileira. 

•Brasil frilhando, ha nove 

n!u> (.ánstilticiorial, *0 iiavondo 

onnos prodigiosamente anvansndo na carreira 

nesses nove 

o 

civilizarão, via com tud 

4 
) 

que os seus de 

liando os homens curvados ao jugo igno- 

miniüso da escravidão polilica não coniieciam, 

nem paüía, nem direitos, c siijipuuhão ajue a apár das 

_ ♦ 1 * 

srjos não rrão bcfn coadjurados, faliawa-H:c 

iuima Legislatura animada do 

a r d c (1 

Patriolismo, c eme cslivessc apár do scculo % 

essidades do Paiz 

Lei da cegafcobediência havia descido do iÀ'io9 ermos. 

que pcrl s. 

o 

c devia ser a base das Socicdcdrs; os sncces- 

f-os que se frstçjavao, erão aquelles que talvez 

gislctura, esses SJandatai 

t 

feitura das mãos do Povo, o 

II csco 

n e r 

\ 

to 

( 

a immcnsa 

tendião a tornai 
mais duros grilhSés que 

preiulião Lnlos. privados de toda a rspecie#dc 

garantia; Tictorias compradas n preço de san- Ias vezes 

guc, 

super 

r. 

do sen 

lerritono; e sem se deslumbrar pelo explcndor 

das dislincrocS c dos titulos 

fd COS 

pomposos, mui - 

sobrescriptofi^rlo rnerito, bus» 

o que apenas presta vão para au ementar cou somente dos seos (Concidadãos 

o poder dos 

aqueiles 

Governantes, sem melhorai d o que mais sc cilremavani dentre os outros 

9 

mm huma sorlc os desLino» dos Governados. por um caracter forte, idéas sencrosas 

P( )rém outra luz raiou outras idéas, filhas e indispensáveis conhecimentos. 

? 

luzes 

da (yMÍisacão. c í!o 
uso da invnrcnsa vierão 

de^t 
esses pJiantasmas da velha impnstu 

Depois de os haver escolhido, o Braisl cou 

a ib 
contida 

les do justo e 

temploii^e se gloriou da sua própria obrta. 

um dia porém era aguardado por clle; 

o 

{"gal, foi apreciada, como o primeiro dom dia cm que a sua Representação devera 

j 

tjne ;i (icxlin <!o ■ <mninotciUe houvera (ri 

homem, sua imagem sobre a terra, e 

íagi 
mii 

dão cas liiclilu 

dos á 

nir-.se segundo a.Lei,;em que os Amigos da 

Patria, elevados â sublime dignidade de Le- 

<3 

> 
c os dias con 

ma ca o 

9 

esses que 

sua estabilidade c periódica refér 

no espirito dos Póvos 

o- antes <!e lagrimas 

gisladorea, de dão trabalhar com todas1 as suas 

rs as osia rid 

gl 

substilu 
h (1 a s 

0 

firme 

persis 

otectoi 

Liberdad 

dev 

de 

(ei 
(Constituintes. Lste di 

seus 

do que de rcgosiio e festa 

tao suspirado, este d 

qn abomináveis ameaça vão cs 



curcccr, surgio luminoso os Brasileiros, nis Uai gve Jose 

transportes de sua alegria, desa fia rio o furor Hibeiro da Cunha 

dos inimigos do 

n 

Araújo 
Aniomo Josc 

seu Codigo Sagrado, para 

JoCio Jose da Cunha 

destruir a forte muralha, qtie o Patriotismo 

ha via erguido, para abalar a constância dos 

arões, que o Voto Nacional linha mandado 

T 

de todas as Províncias do Impcrjo, a ínn dc 

servirem dc Orgama os scos d -i. jos,ne guarda 

ás suas Instituições, d 
n 

r ur a duracto do 

Syslhema Picprescntalu , não faísca d o 

sophismas dos escravos, 

perfídia dos Senhores, 

c los 

UiíO Uiudido pela 

ACc ji unicipal desta Cie 
In 
i v* dc do llití de 

Janeiro, cm 

5 
cujo Solo 

! 

se acua con^rc^ada a 

cJ 

prescntaeão Nacional Brasileira, tem nisso 

mesmo dobrado incentiv 

. à ■ / * * 

Tendo instaladas 

para o seu júbilo 

as 

nossos Legisladores 

y 

Câmaras Augustas dos 

udo pad nos 

cs 

grandes fins, a que o Brasil os destinava, 

ses Deputados cujo Nome só poscra em con 

vulcões a trahiçio, c dera alento desconheci 

do ao espirito dc hum 

Qc tudo a sua Liberdade 

ovo que pi 

Augustos .e Digníssimos Senhores Repfe 

sentantes da Nação , a Gamara Municipal do 

Eio dc Janeiro se congratula pois com Vosco 

pelo venturosG accontccimcnto da Tossa Pieu- 

nião, e encarando em Vós, Senhores, o penhor 

de que as nossas Instituições serão msnlidas 

sem quebra, e que portanto a prosperidade 

do Braiil, á ellas estreitamente ligada, irá cres- 

cendo de dia em dia. 
, não acha expressões 

com que cabalmente Vos signifique os senti- 

mentos que animao para com os Legisládores 

Pairiotas, cm quem toda a Nação tem posto 

a sua confiança 

znentadas 

e as esperansas mais funda 

Cco proteja os Vossos esforsos 

Elle nao 

consinta que Liberdades" padeçam, nem das 

tentativas dc prrvrrsos ibsolutislas, nem dos 

furores da raivosa an iru 

Tacs são. Senhores. votos da Gamara 

mícipal; tacs são os v ^ . Io Brasil miei o: 

serão ouvidos. 

rICO l 

Üc ifâ. 

Guinara HJuniciiui 15 <!c Maio 

O Presidente,Bento de Br age 

Jose Perei.a*da Silra Manoel — Francisco 

Eranéisco Luiz da Costa 

■Antonio 
Licite 

Si/npltcio da ShvaNeponwceno 

% 
I * 

t 

Pede—se-nos a publicaeao dos seguintes. 

LD1TAES 

Doutor Francisco Jose do De 

euibarpn de 
S, M. /., seuJiã 

l de Poru do 

me. SuperinlemUntc da Declina 

cios nredUs Urbanos 

L st a Cidade & c 

) 

Faço saber aos que o presente EdílaI 

irem 

que ia primeiro dc Julho ( 

% * 

principio á arrecadação 

830 
SC 

D 

e cobranca da 

pondente ao primeiro Semcs. 

U c deste anno de 
nas Gasas do 

m 

e 

zoiuTiiro da mesma Francisco 

onde deveréõ comparecer 

rk 

Sn 
e 

Bri o 

dos Gollcctad 
no espa 

'O (ífe tr 

tisfazer a boca do CoíTre 

deverem 
pnncjpando desde 

  . 

manhã até as ires da tarde 

• ' 

J cada hum 

inta dias 

ss Collcctas que 

is nove *horas ila 

Goni 
a ne 

de 

seqüestro e prompta execução, que se fará cf- 

a qualquer Golleotado que findo 
fectiva conti 

o dito 

PI 

feito 

nao tiver comparecido e 

pa ra 

chegue á noticia de tod 

plis 

e se não possa allegar ignorância 

*ar douze deste theor os 

mandei 
pas 

do e fixados cada hum 

Porto Aleg 16 

quaes serão publica 

nos lugares doeslilio 

Junho dc 1850 

Htrminigildo da Costa Torres Fs 

í 
eu 

L 

este subscrevi 

ivão que 

rancisc» Jose Lisboa 

Doutor Rodrigo de Sou 

/W 
n da 

jPonícs, do Dcscwbargo dc 

vidor Geral. 

Silva 

M. 

marca desta Provi/teia 

JJerlro do Sul, com alcuda 

•» seu Ou 

Corregedor e horedor d, Co 

Iho Criimlç fie 

UO Cioci 

me Sjf, 

e C 

Fa sa 

virtm. e 
dcllc 

todes /qn 

verem IKI 

\ 

rulho Eei nardes na 

nu 

0 f-rcsenle 

'a, que , 

l« do «v 

\ lital 

rciro 

dade 

o«e 

fh 

ac 

Guimarües 
Joaquim Jose Pereira de Faro fuerao de huma 

ôaneta Casa da Misericórdia desft c 

POr Wa **<*<> varias cou- 

que ao mesmo Ihg 

sas tendentes ao roubo 

Porção de LUhetós 

ia 

1' 

O 

Loteria da difa Sonda Casa, entre as quaes 

t 
> 

hunia requisição do theor seguinte 
2° no 

tificnr por Lditacs o annuncios n todos os que 

ainda possuirem Bilhetes da^referida la. Lo- 

•os^venhão ou mandem apre- 

Pereira, enforcados, esquartejados, c as suas 

cabeças suspendidas em postes nas praias» 

Francisco Gonbin, Pejro Antonio, Dominíros 

dpT, . . *■ O 

Antonio, e Joaquim Francisco , enforcados» 

teria para que 

Jcntar ao Suplicantc dentro do iirazo dc hum de 

Piloto Manoel Antonio Rodrigues , con 

a 30 
dc presid io, c presen 

anno da data dos lulitaes sob pena (jue os nao ceando a execução; Gaetano Ferreira a 8 annos 

apresentando dentro do dito prazo, ( le serem 

de presidiiè, presenceando a execução. Manoel 

havidos por dc nem liam valor, ode não po- jose de Freitas a 

dc-rem os portadores pertcudcrein o 

annos «J 
presidio, 

des - 

i ' 

coníando-se-lhc o tempo que tem tido de 

mento dos prêmios respoclivos nem, < l i 8. 

jii i/ão, e presenceálido a execução. Jose Anto 

.Casa, nem do Suohcaiito 

dito 

passado (pie s.< ja o rfio Silva, e Antonio Joaquim a 6 annos do 

\ 

prazo que assim foi deliberad ; por 
j: 

presuuo sem 
o 

meu Despacho 

u 

w 

cm 

e passou ao Suplicente, dito hernaríles, ò 

beservr ncia 

expressado desconto , 

mas 

n 
qu 

al se 
esenccando a execução. O negro escravo 

edital, que vai por mi assignado e 

Sellado com o Scllo q;K'! neste meu Juizo serve 

pr 

Joaquim Palavra, presenceando 

será logo entregue ao Gonsul Porlu 

que o remetia a seu senhor. 

a execução, 

guez 
para 

c será afichadq e publirado no lugar do cos 

lume. Dado c passado uesla Cidade de Porto ]) 

Publicada esta Sentença (continua 

ario Mercantil dc 

da o 

Alegre aos 2S dc J*nlio de 1850, c cu Lais 

v Escrivão da Omi- Manoel Gonçalves 

doria, que o subscrcv 

1 % 

da Silva Pontes, 

(> 

/> 

odt igo de Bouua 

dc Cadiz) parece-nos impor 

i breve notícia dos excessos 

com mel tidos pela tripulação do referido Ler 

tante dar h 

gautim 

! 

Defcnssor de Pedro, 

do i«ez de Noren 
de 18 

9 

deu 

r 

11c Ha no ííio de Jan 
com des 

NOTICIAS'ESTRANGEIRAS 

EESPANTIA, 

tino í costa da S?iaa; armado cm corso c a 

commcrciar, debaixo do Commando do Tc- 

Sar- 
nonte dc Marinha Pedro Mariz dc Souza 

mento 

No Dinrio Sícrcanlií dc Cadiz, de 

e com 40 homens de tripulação, dos 

3 de Ja 

neiro deste anno 

5 
publicou-sc por ordem do 

quaes 4 Francezes, e alguns Ilespanhoes 

Governo a sentença condcmnalom dos Piratas 

ouço tempo 
dep da sua chegada 

quclla 

que fonnavão 

ta, no dia 26 de Janeiro de 1828 

a 

Brasileiro 

tripulação do Bergantim por occasiafl de estar o Capitão e outras pes 

> 

Defensor dc Pedro 

varado 
soas cm terra, sublcva 

d 

na praia de S. Maria em a noite dc 9 de Maio soflíi 

) 

a 

tie 1^28 
clía foi proferida pelo Conselho de 

pana de 
morte , e mais 6 

que 

dos 

Guerra da Marinha 

qu ch 
prezo cm Gibraltar, I 

anda 

daqueüe Departamento 
fugido, e 4 forão assassinados pelos seus mes 

e executada a !2e 13 de Janeiro deste anuo 

explanada da porta desta praça, em íren- 
na 

le bahia. Os rcos são: Bento Souto 

raslrado, enforcado 

ar 

mos companheiros, que maltratarão c ferirão 

o resto da tripulação, fizerão-sc donos 

Bcrganlim , mandando a terra no bote, 

do 

os 

9 

quai tos 

e esquartejado; 0% seus que não 

pendurados em postes sobi 

julga vão scr-lhes necessários 

as 

praias 

tTjado 

sobre 

y 

Jose d03 Santog 

a sua cobrei 

5 
en forca d 

posta em 

c. 

a 

com a í 

praia, dirigindo 

7 fili 

qur 

poste 

cando com os que parecião favoráveis á seus 

intentes, obrigarão o Piloto Manoel Antonio» 

5 uma eftort 

1 JCfiO 

plia da P.criiniula 
? 

s A\ilhoridades de 

o do J1 Ira mar, par 

Rodrigues á que dirigisse o rumo ao Sul da 

linha, c aqui foi que $e lhes abrio campo aos 

1 

a 
qwc 

maiores horores. - 

Com cíTeito, 110 dia 13 de Fevereiro 

9 

ao 

c rem ííuo á cshi Capital ilo Departamento, 

Fernandes 

. Maria 

amanhecer, avistarão nas agoas da Tlbá da 

fieiiuikão a 

í * 

ordenanca. 

Kicol; 

• c ' - 

nlorno de Layda, Samt Cvr Bavbjgzan 

0 'íl0 

Guilherme Teito, Frederico Lcireudn, cNuuo 

Ascenção o Navio Inglez The MorniiiP- 

Slar, 

Ilha de 

Çap. Gibhs, que hia de Colombo 
a 

para Londres com carga dc 



' 

cafTc!, ca*^8Ílà, 'e passageiro^" entre ellcs 17 

boidados inválidos, varias mulheres e ciianças. 

Neste navio commcUejão os piratas excessos 

cias, com que tirarão a vida á Carvalho. Teto 

e 

taes 
a que 

contar 

clicparoir-lno •huma pistola á queima rôpa 

o feriu ua frente; outro metteo-lhe hunia baiki 

no baixo ventre*; Rarbazan cravou-lhe luima 
humanidade g o decoro repu- no 

Abandonarão depois o navio , (aca no prito; o brutal Antomo, o Riscainho 

gnao 

fazendo-lhes doas rombos para que fosse a 

piq 
5 

dcstruindo-llie 

pareilhos, lii 

lhes as agulha 
s, cartas, e outi 

instrumentos 

náuticos 

rrando os 
h 

no })0i 

c as mulheres e meninos na uamara, ac^ies 

çenlando qtl 
e o Capitão <? outros 4 ofi 

do Navio relidos á bordo do ?»ergauliín, To 

rão mortes hu 

Denli 

O 

dias encOn 
o vio Americano 

poucos 

To- 

qi 
viajava de Calcoul 

ra Roslon í 

d ep de 

1 

saqueado, e assassinaucs 

paz —, 

ao qual 

Iodos os 

tando também o 

Vidos á bordo do Dcrganlím. 

Temendo ser perseguidos naqucllas agnas 

determinarão fazbr rumo aos Açores, dirigir-se 

uellc vinlião, lançarão íbg 

Capitão, e 3 marinheiros 

Hcspanha, tp 

ry 

U r terra, vendei- 

os roubos, re 

partir o produeto, e separaudo-se def^o^, gosar 

puncmenle do 

frueto d6 suas 

% 

qiúc 
( Lias não 

satisfeita ainda a sua atroz 

cobica . abalro 
c 

oub 

viagem 

1 

pr»ra 

continente 4 < mb 9 

sa 

ber; o Cajssnok, ('np. Thompson 

pect, ,Cap. Ciei 

o New Prós 

Navio Portugucz i 

ineüod 

verem 

, eu; 

estaih 

a Iripulaça 
con erao [)QV ha 

juntos no R 

neirc e o 
Sjmbury. Chegados pof fi 

tevedra, sa 

aportnrao a 

) dalli para a 

de Abril. , . 

Çonmlia, o 

Aneiosos sempre de sangue 

contentes com o que 

humano, e não 

lo iá derramado 

tre si, quando ao principio da 

fun.c 

carreira assassinarão á hum tal Miguel 1 < ru i 

ra, 
c a 

hum cerlo Carvalho, companheiros 

bcus: iCfl saplisfeitos com o sangue (ias m 

itite 

lizes viclimas do Topaz, e do ftlorniog 

Star, 

matarão, no seu Iratisilo de Pontevedra á Co 

runhd, o cozinheiro João, mais hum eh una 

do Joaquim, c 

% 
OO 

hum marinheiro Americano 

Eeruantim rJ'opaz, que ainda cohscrvávâo 

comçi'ro. Para se formar huma idéa da du- 

j-oza dos corações de tac? monstros, c do que 

sc noida esperar delles, bastão as circunstau- 

dcsfechbu-ilie huma punhalada sobre as cos 

Ias; o pobre homem já ruuribundo, c agoni- 

sante, he tomado nos braços, e arrojado ao 

# 

mar, c para maior 
cumula dc horr 

ba 

nha as suas mãos no sangue do infeliz num 

maldito copeíro. o entoa hum cântico de Idu 

vor ao monstruoso Perito, felicitando-o por 

esta barbaridade inaudita. 

Porém lautas atrocidades havião de tocar 

hum termo, c a justiça 
Divina o aguard 

para os fazer soílrer a punido 
V ' v; llS 

mes no 

fruclar 

goteja vi 

coberto 

mék mo paiz, em que esneravao 
dis 

tr 

r% 

qu 

;u 

essas nque 

o sangue (!e tantas 

limas. Dc j 

pr o z o s hi/m desses accidentc 

. j — 

que na o ostao ao 

e 

a previsão h 

festão a mão da previdência, sei 

• / 

-erao ja a pena qy 

merecido. 

c havião' por 
tantas vc 3 

LEILIO Sexta 

r% 

do corrente continua o leiiío 

cm casa de S. Garfos Van • Brienen, Rua da^Praia N\ 9 

Pr-incipiarã as 10 iinras da inanhS tc as 2 

dá tarde 

\r NT V C 1 O S 

r A 
de hinn dos 

m 

Folha 

dá c 

doí] d-i 

Rodamos aos Sins. AssignJii^es qudrlo perdoar 

esta Glta involuntária,. 

Ein a noite do dia 24 dí Pe! ,s 10 hr'ras '"gãão 

de cr.Ká duas Esc 

Mossambiqu nome Es 

ncrsnçá, ertàurra baixa e reforçada o beiço cie cima fu > 

d1 menos o ded 

11 d oi mo da mio di e outra 

ciiotila deta/a de nome Llizaheta, idade dc co annos cov 

po pequeno beiços bastante groço*, pés e^mog grandes e 

mal feitos, e o dedo do didal com sinal de ter 'ido unhcjrol 

quem de]Ias tiver noticia pode partúipar a seu Senhor 

.Io/é da Costa Vianna, nioridor por delraz da Igreja do 

ilozario ' 

# 

Ourd x^ier pessoa que aclia,-se hum requerimento de 

Francisco Pereira da Sih a, feito á Junta desta Província 

que me 

queira 

Inia vfuios documentos, e com 
o ♦ilcimo despacho 

C 

entrega-lo ao ir.e<nio na Rua de S, Jorge que vai 

ter ao Riacho N.u 62, qne se gratificará o seu trabalho. 

PORTO ALEGR b ÍSaO 

Rtja 

ryPOGRAPIilA DE 

si Pa ai*. Numero 62 

SILVEIRA, R UCBIVEIHL. 
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